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A Safra 2025/26 consolida um ciclo de superação e reafirma os pilares que sustentam a trajetória da São 

Martinho: disciplina, eficiência e resiliência. Em um ano marcado por volatilidade nos preços das commodities 

e desafios climáticos que testaram nossa capacidade operacional, entregamos resultados que demonstram a 

robustez da nossa estratégia de longo prazo. Mesmo diante de cenários externos adversos e incertezas 

macroeconômicas, mantivemos o foco no que é essencial: a segurança das nossas pessoas, a excelência 

operacional e a geração de valor sustentável para nossos acionistas e stakeholders. 

 

Nesta safra, a São Martinho processou cerca de 21,9 milhões de toneladas de cana-de-açúcar e 521 mil 

toneladas de milho, totalizando 3.045 milhões de toneladas de ATR produzido. O período foi caracterizado por 

um regime de chuvas escasso no momento crítico de crescimento, o que impactou produtividade (TCH) e ATR 

do canavial.  

 

A receita líquida da Companhia atingiu R$ 7,4 bilhões, com um EBITDA Ajustado de R$ 3,5 bilhões e Lucro Líquido 

de R$ 836,2 milhões, resultado da comercialização de cerca de 1,4 milhão de toneladas de açúcar, 1,2 bilhões 

de litros de etanol, 1.113 mil MWh de energia elétrica renovável e 137 mil de toneladas de DDGs. Estes números 

refletem nossa disciplina rigorosa e a capacidade de navegar em um ambiente de juros elevados e 

instabilidade mercadológica. 

 

Olhando para o futuro imediato, o cenário é construtivo: o encerramento deste ciclo com bons índices 

pluviométricos e uma gestão eficiente da massa verde nos permite uma projeção de entrega de produtividade 

para a próxima safra, com expectativa de crescimento na casa de 10% de ATR e moagem recorde de 

aproximadamente 23,7 milhões de toneladas de cana, reforçando nossa trajetória de crescimento. 

 

Em um ano de queda nos preços do açúcar e forte volatilidade no etanol, ajustamos nosso mix de produção 

em setembro para maximizar o etanol e adotamos uma estratégia de postergação de volume, 

comercializando 40% do biocombustível no quarto trimestre. Essa movimentação permitiu capturar melhores 

preços e converter nossa resiliência operacional em resultado financeiro sólido. 

 

No ano de 2025 realizamos investimentos estratégicos que ampliaram nossa vantagem competitiva no custo 

de produção. Destacamos a aquisição estratégica das áreas de canavial da Santa Elisa. Este movimento 

amplia nossa disponibilidade de matéria-prima em terras de alta qualidade aumentando nossa resiliência 

climatológica e alavancagem operacional. 

 

A inovação está no DNA da São Martinho e, nesta safra, demos passos concretos rumo à descarbonização, 

diversificação e eficiência energética. Iniciamos os testes operacionais com a primeira colhedora e o primeiro 

trator movidos a etanol, além de consolidarmos a operação da nossa frota de colhedoras de duas linhas, uma 

tecnologia que ajudamos a desenvolver e que nos coloca na vanguarda da eficiência no campo. Ainda vale 

destacar a inauguração da biofábrica de Trichogramma na Unidade São Martinho, reforçando nosso 

compromisso com o controle biológico e a sustentabilidade intrínseca ao nosso modelo de negócio. 

 

No âmbito dos novos negócios, a Safra 2025/26 marcou o início da operação da nossa planta de biometano 

na Unidade Santa Cruz, inserindo uma nova molécula de energia renovável em nosso portfólio. Também 

anunciamos novos investimentos em etanol de milho. Os excelentes resultados da nossa primeira planta 

acoplada na Unidade Boa Vista, que superaram as premissas iniciais do projeto, motivaram a aprovação da 

expansão da nossa capacidade de produção. Este investimento estratégico garante expansão de receita, 

diversificação de matéria-prima e maior rentabilidade. 
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Nada do que construímos seria possível sem o cuidado com nossos colaboradores. Nesta safra, redobramos o 

compromisso com a segurança do trabalho, elevando nossos padrões para garantir que cada colaborador 

atue em um ambiente acolhedor, cada vez mais capacitado para executar as atividades com excelência e 

segurança. Nesse sentido, nossa cultura organizacional foi novamente reconhecida com a recertificação Great 

Place to Work (GPTW) e a conquista inédita do selo de Great People Mental Health, demonstrando que a busca 

pela excelência caminha lado a lado com o cuidado integral com as pessoas. Fomos também honrados, mais 

uma vez, como a empresa mais inovadora do agronegócio brasileiro pelo ranking Valor Inovação, um 

reconhecimento que coroa nossa jornada de pioneirismo. 

 

Concluímos a Safra 2025/26 preparados para colher os frutos de nossa resiliência e disciplina. A integração dos 

novos ativos, a expansão do biometano e o avanço no etanol de milho pavimentam o caminho para um futuro 

de maior geração de valor. Agradecemos aos nossos acionistas e parceiros pela confiança. Seguimos firmes 

no desdobramento do nosso planejamento estratégico, em um ambiente de austeridade, com inovação, 

segurança e responsabilidade.  

 
RESULTADOS 4T26 
MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO 
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Sumário Executivo 
Em milhares de Reais

 
 

Destaques Operacionais 

   
 

Ao término da Safra 2025/26, a São Matinho processou cerca de 21,9 milhões de toneladas de cana-de-açúcar, 

em linha com a Safra 2024/25, e produziu 3.044,8 mil toneladas de ATR (-2,0%). A performance reflete i) a menor 

ocorrência de chuvas durante o período de crescimento do canavial, com impacto na menor produtividade 

(-4,1%), assim como no menor ATR médio (-2,5%); e ii) a moagem de aproximadamente 236 mil toneladas de 

cana, produzindo cerca de 14 mil m3, no 4T26, na Unidade Boa Vista (GO). 

 

As operações de cana-de-açúcar produziram aproximadamente 1,4 milhões de toneladas de açúcar (+7,1%) 

e 1,1 milhões de metros cúbicos de etanol (-6,3%). No 12M26, o processamento de milho adicionou 220,9 mil 

metros cúbicos de etanol (+3,9%), 138,6 mil toneladas de DDGs (+0,9%) e 6,2 mil toneladas de óleo de milho 

(+0,2%). As operações combinadas de cana-de-açúcar e processamento de milho produziram, ao final da 

safra, 3.429,4 mil toneladas de ATR (-1,4%). 

 

 

 

 

 

 

 

SMTO3: R$ 21,20 por ação 
 

Valor de Mercado: R$ 7,05 bilhões 
 

*Em 31 de março de 2026 

Teleconferência dos Resultados 

26 de maio de 2026 

Link para Acesso: clique aqui 

 

 

15h00 no horário de Brasília 

14h00 no horário de Nova York 

 

 

RESULTADOS 4T26 
CONSOLIDADO 

VISÃO GERAL DA COMPANHIA 

 

https://zoom.us/webinar/register/WN_0NIfe1YcROCCmU6P-Kp8rA#/registration
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Guidance de Produção – Safra 2026/27 (12M27) 
 

 
 

Nesta seção, estão detalhados os volumes de matéria-prima disponíveis para processamento na Safra 2026/27, 

conforme Fato Relevante divulgado em 25 de maio de 2026. 

 

Para as operações de cana-de açúcar, estima-se a produção de um total de 3.370,0 mil toneladas de ATR em 

12M27 (+10,7% vs. 12M26), decorrente da moagem de aproximadamente 23,7 milhões de toneladas (+7,9%) e 

de um ATR médio previsto de 142,5 quilos por tonelada de cana (+2,5%).  

 

A expectativa de maior disponibilidade de produto (em ATR produzido) reflete:  i) as condições climáticas 

favoráveis, com normalização de chuvas no período de entressafra, que permitiram o desenvolvimento e 

recuperação do canavial; ii) a expansão de área de colheita, com a aquisição parcial dos ativos biológicos 

da Usina Santa Elisa; e iii) a padronização das melhores práticas agrícolas e investimentos consistentes em tratos 

culturais, manejo agrícola diferenciado e uso de variedades genéticas com melhor produtividade. 

 

Abaixo, estão detalhadas as estimativas de produção da operação de etanol de milho: 

 

 
 

Para a Safra 2026/27, é estimado que a planta de etanol de milho contribua com 364,3 mil toneladas de ATR, 

oriundos do processamento de 495 mil toneladas de milho (-5,0%), e produção de aproximadamente 209 mil 

metros (-5,4%) cúbicos de etanol, com 134 mil toneladas de DDGs (-3,1%) e 8 mil toneladas de óleo de milho (-

0,3%). A estimativa contempla níveis de eficiência industriais alinhados à Safra 2025/26 e o maior período de 

manutenção devido ao cronograma de implementação da Segunda Fase, na Unidade Boa Vista.   

 
Importante destacar que as considerações futuras não constituem garantia de desempenho, pois envolvem riscos, incertezas e premissas, 

estando, portanto, sujeitas a circunstâncias que podem ou não se concretizar. O leitor deve compreender que condições da indústria, bem 

como fatores operacionais e climáticos, podem impactar os resultados futuros da empresa, conduzindo a resultados que diferem 

materialmente daqueles aqui previstos. 

 
  

Agrícola - Cana de Açúcar
Guidance 

12M27

Realizado

 12M26
Var. (%)

Dados Operacionais

Cana Processada (mil tons) 23.650,0 21.908,5 7,9%

ATR Médio (kg/ton) 142,5 139,0 2,5%

ATR Produzido (mil tons) 3.370,0 3.044,8 10,7%

 

RESULTADOS 4T26 
CONSOLIDADO 

VISÃO GERAL DA COMPANHIA 
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Guidance de Capex – Safra 2026/27 (12M27) 
Em milhões de Reais 

 
 

O Capex de Manutenção, previsto para a Safra 2026/27, totaliza cerca de R$ 2,0 bilhões, um crescimento de 

1,3% frente a 12M26, devido i) à normalização das atividades de plantio, tratos culturais e manutenção 

agroindustrial; e ii) à maior área de plantio e tratos, reflexo, principalmente, da aquisição de ativos biológicos 

da Usina Santa Elisa. 

 

Para o Capex de Melhoria Operacional, estima-se um desembolso de R$ 149,9 milhões, uma redução de 11,2% 

frente a 12M26, decorrente do cronograma e menor necessidade de reposições de frotas agrícola e industrial. 

 

Os investimentos em Modernização/Expansão, projetados para a Safra 2026/27, apresentam uma expansão de 

20,7% (vs. 12M26) alinhados ao cronograma de desembolso da Segunda Fase de Etanol de Milho e aprovados 

na Safra 2025/26, totalizando R$ 800,0 milhões. 

 

O Capex Total, para Safra 2026/27, está estimado em aproximadamente R$ 2,9 bilhões, representando um 

crescimento de 5,1% frente à Safra 2025/26. 

 
Importante destacar que as considerações futuras não constituem garantia de desempenho, pois envolvem riscos, incertezas e premissas, 

estando, portanto, sujeitas a circunstâncias que podem ou não se concretizar. O leitor deve compreender que condições da indústria, bem 

como fatores operacionais e climáticos, podem impactar os resultados futuros da empresa, conduzindo a resultados que diferem 

materialmente daqueles aqui previstos. 

  

 

RESULTADOS 4T26 
CONSOLIDADO 

VISÃO GERAL DA COMPANHIA 
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Composição da Receita Líquida 
Em milhares de Reais 

 
 

 

Receita Líquida  

 
A receita líquida da São Martinho alcançou R$ 2.244,7 milhões no 4T26, um crescimento de 29,1% em relação 

ao 4T25, decorrente principalmente da i) melhor performance do etanol (+43,1%) associado à combinação de 

maior volume (+37,6%) e preço (+4,0%) no trimestre, e alinhado à estratégia de comercialização (que 

concentrou o produto em períodos com melhores preços no mercado doméstico); e ii) expansão da receita 

de açúcar (+16,7%), reflexo do maior volume comercializado (+32,3%), parcialmente compensado por menores 

preços (-11,8%). O resultado do trimestre contou com a expansão das receitas de Energia Elétrica (+50,1%) e 

Levedura (+166,3%) em função de maiores volumes e preços. 

 

No acumulado da Safra 2025/26, a receita líquida totalizou R$ 7.435,0 milhões (+3,3% vs. 12M25), refletindo, 

principalmente, as condições mercadológicas do período. A receita de etanol apresentou crescimento de 7,9% 

(vs. 12M25) em decorrência de melhores preços (+7,3%) e volumes em linha com a Safra 2024/25. Em 

contraponto, a rubrica para o açúcar resultou em uma retração de 1,5%, impactado pelos menores preços (-

7,1%) e parcialmente compensado pelo maior volume (+6,1%) de vendas. Os volumes comercializados, do 

biocombustível e do adoçante, estão alinhados com o mix de produção da Safra 2025/26 (+4 p.p. vs. Safra 

2024/25), 49% (Mix-açúcar) no 12M26 frente à 45% no 12M25, com maior destinação dos açúcares totais 

recuperáveis para etanol a partir de setembro/25.  Adicionalmente, o desempenho do período também refletiu 

o crescimento das receitas de Energia Elétrica (+22,5%), Levedura (+51,7%) e DDGs (+13,7%).  
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Açúcar – Quantidade (mil tons) e Preço Médio (R$/ton)  

 
A receita líquida das vendas de açúcar atingiu R$ 706,3 milhões no 4T26, um avanço de 16,7% frente ao 4T25, 

impulsionada pela combinação de maior volume comercializado (+32,3%) e pelo efeito da menor base de 

comparação, e impactada pelas queimadas, ainda que parcialmente compensada pelos menores preços de 

comercialização (-11,8%). No acumulado do 12M26, a receita totalizou R$ 3.218,5 milhões, ou -1,5% vis-à-vis igual 

período da safra passada, em função de menores preços praticados no período (-7,1%), parcialmente 

compensados pelo maior volume comercializado (+6,1%). 

 

Etanol – Volume (mil m3) e Preço Médio (R$/m3)  

 
A receita líquida das vendas de etanol totalizou R$ 1.438,4 milhões no 4T26, representando um crescimento de 

43,1% em relação ao 4T25, decorrente do maior volume comercializado (+37,6%) e do aumento do preço 

(+4,0%) no trimestre. No acumulado da safra, a receita somou R$ 3.470,4 milhões, uma expansão de 7,9% em 

comparação com 12M25, impulsionada pelos melhores preços praticados no período (+7,3%). A performance 

do trimestre e do acumulado está alinhada à execução da estratégia comercial do biocombustível, com maior 

volume alocado no 4T26, em um contexto de condições mais favoráveis de mercado e preços. 

 

 

 

RESULTADOS 4T26 
CONSOLIDADO 

RECEITA LÍQUIDA 
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CBIOs – Quantidade (mil CBIOs) e Preço Médio (R$/CBIO) 

 
No 4T26, foram comercializados cerca de 342,0 mil CBIOs (-30,7% vs. 4T25), com preço líquido médio de R$ 

18,9/CBIO (líquido de impostos - PIS/Cofins, INSS e IR de 15% retido na fonte), totalizando uma receita de R$ 6,5 

milhões (-75,1% vs. 4T25). No período acumulado, foram comercializados aproximadamente 1.140,0 mil CBIOs (-

6,4% vs. 12M25) com preço médio de R$ 26,9/CBIO. 

 
 

Energia Elétrica – Quantidade (mil MWh) e Preço Médio (R$/MWh) 
 

 
A receita líquida de comercialização de energia elétrica somou R$ 16,6 milhões no 4T26, um aumento de 50,1% 

em relação ao 4T25, decorrente do aumento do preço (+23,9%) e do volume (+21,1%) comercializado no 

período. No acumulado da Safra 2025/26, a receita líquida totalizou R$ 285,8 milhões, avançando 22,5% vis-à-

vis 12M25, devido ao maior preço (+6,1%) e volume (+15,5%) comercializado no período. A melhor performance 

no trimestre e no acumulado reflete o início do período contratual da UTE Fase II, na Unidade São Martinho. 
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Levedura – Quantidade (mil tons) e Preço Médio (R$/ton) 

 
A receita líquida de comercialização de levedura totalizou R$ 2,5 milhões no 4T26 (+166,3% vs. 4T25), em virtude 

do maior preço (+28,9%) e volume (+106,5%) de vendas. No 12M26, a receita líquida somou R$ 74,1 milhões, 

crescimento de 51,7% em relação ao acumulado da safra anterior, potencializado pelo aumento dos preços 

(+20,7%) e do volume (+25,7%) comercializado. A evolução no 4T26 e no 12M26 reflete a normalização da 

produção frente à Safra 2024/25, quando as operações foram impactadas pelos incêndios ocorridos em agosto 

de 2024.  

 

 

DDGS – Quantidade (mil tons) e Preço Médio (R$/ton) 
 

 
A receita líquida com vendas de DDGs atingiu R$ 36,3 milhões no 4T26, uma redução de 6,8% em relação ao 

4T25, motivada pelo menor volume comercializado no trimestre (-10,4%). No acumulado da safra, a receita 

líquida totalizou R$ 168,5 milhões, um crescimento de 13,5% em comparação com o período anterior, 

impulsionado pelo maior preço praticado (+12,8%) em um contexto de melhores condições mercadológicas 

para o produto. 
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Custo dos Produtos Vendidos (CPV) – Caixa 
Em milhares de Reais 

 
 

O CPV – Caixa somou R$ 1.036,1 milhões no 4T26, crescimento de 8,9% em relação ao 4T25, e R$ 3.393,8 milhões 

no acumulado da Safra (-2,9% comparado a 12M25). A evolução de custos reflete, principalmente i) o maior 

volume vendido no período (+35,5% no trimestre e 2,6% no acumulado da safra), com destaque para o etanol 

no 4T26; ii) a maior eficiência industrial comparado à Safra 2024/25, quando as operações foram impactadas 

pelas queimadas ocorridas em agosto de 2024; iii) maior percentual de cana-de-açúcar colhida em áreas 

próprias e arrendados, frente à safra anterior; e iv) a piora das condições mercadológicas dos produtos 

derivados da cana-de-açúcar e consequente impacto no Consecana. 
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Composição do Custo Caixa 
Em milhares de Reais 
 

 
 

Abaixo, é apresentada a composição do Custo Caixa para os produtos provenientes da operação de cana-

de-açúcar, definida como: 

 
Custo Caixa Total = CPV – Depreciação/Amortização + Variação do Valor Justo do Ativo Biológico + Despesas de Vendas + Despesas Gerais 

e Administrativas + Capex de Manutenção 
 

Em seguida, com base nas informações detalhadas nas seções anteriores, é apresentada a evolução da 

Margem Operacional do açúcar e do etanol, resultante do processamento da cana-de-açúcar: 
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A partir dessas premissas, é detalhada a Margem Operacional Ajustada, considerando: i) a segregação dos 

impactos da variação de preço por produto na composição do Consecana, considerando-os de forma 

individualizada nos custos do açúcar e do etanol; e ii) o Capex de Manutenção realizado para safra 2025/26. 
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Resultado da Operação de Milho 
Em milhares de Reais 

 
 

No 4T26, a operação de milho sustentou níveis operacionais em linha com o Guidance da Safra 2025/26 

(publicado via Fato Relevante em 23 de junho de 2025). O desempenho da operação no trimestre reflete o 

maior volume de etanol comercializado com melhores preços, em consonância com a estratégia comercial, 

além da redução do custo unitário do milho processado no período e da normalização das despesas 

comerciais e administrativas. 

 

No acumulado da Safra 2025/26, a operação de milho contribuiu com aproximadamente 384,6 mil toneladas 

de ATR, provenientes do processamento de 521,0 mil toneladas de milho, com produção de 220,9 mil m3 de 

etanol e 138,6 mil toneladas de DDGs. O processamento de milho gerou EBITDA de R$ 400,8 milhões, com 

margem de 39,2%, e EBIT de R$ 373,9 milhões, margem de 36,6%. A evolução de resultados é explicada por: i) 

maior volume de etanol comercializado, incluindo o estoque de passagem (produzido na Safra 2024/25); ii) 

melhores condições mercadológicas de etanol e DDGs; iii) menor custo de matéria-prima processada; e iv) 

maior eficiência industrial e otimização de insumos. Ao longo do período, houve também o incremento de 

dispêndios incluindo i) despesas comerciais associadas à entrega de etanol; e ii) atividades de reparo e 

manutenção operacional.  

 

 

 

Compra de Milho 
 

 
 

Em 31 de março de 2026, a Companhia havia comprado, para processamento na Safra 2026/27, cerca de 

309,6 mil toneladas de milho a um preço médio aproximado de R$ 53,8/sc, líquido de impostos. Desse total, 

132,7 mil toneladas já estavam em estoque, enquanto 176,9 mil toneladas serão entregues no decorrer da safra. 

  

 

RESULTADOS 4T26 
OPERAÇÃO DE MILHO 

RESULTADO & COMPRA DE MILHO 
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Despesas com Vendas, Gerais e Administrativas 
Em milhares de Reais 

 
 

As Despesas Gerais e Administrativas somaram R$ 86,2 milhões no 4T26 (+15,1% vs. 4T25), e R$ 366,7 milhões no 

12M26 (+7,8% vs. 12M25). As variações decorrem, principalmente i) da redução de honorários pagos, 

parcialmente compensada pelo incremento de despesas de âmbito jurídico e contencioso; e ii) da marcação 

a mercado das opções atreladas ao preço das ações da Companhia ao longo do semestre, sem impacto 

caixa no período. 

 

As Despesas com Vendas totalizaram R$ 75,8 milhões no 4T26 (+31,3% vs. 4T25), e R$ 292,5 milhões no 12M26 

(+11,4%), refletindo i) o aumento dos custos logísticos; ii) maior volume comercializado, principalmente açúcar; 

e iii) encargos e serviços terceiros associados à comercialização.  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

RESULTADOS 4T26 
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Resultado Financeiro 
Em milhares de Reais 

  
 

O Resultado Financeiro (Caixa) totalizou uma despesa de R$ 88,3 milhões no 4T26 (-11,7% vs. 4T25) e de R$ 382,6 

milhões no acumulado da safra (-7,4% vs. 12M25), decorrente da evolução da dívida líquida e da 

disponibilidade de caixa. 

 

Considerando as rubricas sem impacto caixa (incluindo Resultados de Negócios Imobiliários), o resultado 

financeiro resultou em uma despesa de R$ 188,1 milhões no 4T26 (+20,3% comparado ao 4T25), e R$ 854,2 

milhões no acumulado da Safra 2025/26 (-15,8% vs. 12M25), refletindo majoritariamente o impacto de variações 

do CDI na marcação a mercado dos contratos derivativos de dívidas de longo prazo (SWAP). 

 

Endividamento 
Em milhares de Reais 

 
 

Em 31 de março de 2026, a Dívida Líquida da Companhia atingiu R$ 4,9 bilhões (em linha com março/25). A 

posição de endividamento reflete as novas captações, principalmente a emissão de debêntures e Certificado 

de Recebíveis do Agronegócio (CRAs). 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

RESULTADOS 4T26 
CONSOLIDADO 

RESULTADO FINANCEIRO & ENDIVIDAMENTO 

 

Mutação da Dívida Líquida  
R$ - Milhões 

Cronograma de Amortização da Dívida 
R$ - Milhões 
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Conciliação do EBITDA e EBIT 
Em milhares de Reais  

 
 

O EBITDA Ajustado totalizou R$ 1.094,4 milhões no 4T26 (+41,9% vs. 4T25), com margem EBITDA Ajustado de 48,8% 

(+4,4 p.p. vs. 4T25) e R$ 3.503,4 milhões no 12M26 (+1,7% vs. 12M25), com margem de 47,1% (-0,7 p.p.). O 

desempenho reflete a estratégia de comercialização, recuperação de eficiência das operações 

agroindustriais e condições mercadológicas detalhadas nas sessões anteriores. 

 

Lucro Caixa 
Em milhares de Reais 

 
 

O Lucro Líquido foi de R$ 172,8 milhões no 4T26 (+64,6% frente a 4T25) e R$ 836,2 milhões ao final do 12M26 

(+50,2% vis-à-vis 12M25) decorrente, principalmente i) da expansão do resultado operacional; ii) do 

reconhecimento de créditos tributários estaduais e federais; iii) do impacto negativo da variação dos ativos 

biológicos em função da queda do preço do açúcar e do Consecana; e iv) da marcação a mercado dos 

contratos derivativos de dívidas de longo prazo (SWAP), em função das oscilações do CDI. Adicionalmente, no 

acumulado da Safra 2025/26, houve o reconhecimento de créditos de subvenção para investimento.  

 

RESULTADOS 4T26 
CONSOLIDADO 

EBITDA, EBIT & LUCRO CAIXA 
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Posição de Hedge 
Em milhares de Reais 

 
 

A tabela acima apresenta a posição de hedge de açúcar para Safra 2026/27, com data-base em 31 de março 

de 2026. A posição considera tanto a parcela já fixada em dólares americanos (USD) quanto as posições em 

aberto na referida data, as quais se justificam por servirem de contraparte à exposição de compra de insumos 

dolarizados e outras obrigações em moeda estrangeira. 

 

A Companhia utiliza estruturas de hedge (combinações de derivativos) com objetivo de capturar melhores 

condições de mercado. Na tabela detalhada acima, os preços consideram, de forma conservadora, o 

exercício pelo valor mínimo da estrutura. 

 

   

 

  

 

RESULTADOS 4T26 
CONSOLIDADO 

HEDGE 
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Detalhamento do CAPEX 
Em milhares de Reais 

 
 

 

O Capex de Manutenção somou R$ 726,1 milhões no 4T26, representando uma redução de 12,1% vs. 4T25, 

influenciada pela normalização do cronograma de entressafra, em relação à Safra 2024/25, quando as 

atividades de plantio estiveram mais concentradas no quarto trimestre. No 12M26, o investimento alcançou R$ 

1.974,7 milhões (-1,8% vs. 12M25) em função da menor área e da reduzida necessidade de plantio no período. 

 

O Capex de Melhoria Operacional resultou em R$ 38,9 milhões no trimestre e em R$ 168,8 milhões na safra 

(+64,8%), reflexo do cronograma e da necessidade de reposição de frotas e maquinários.  

 

O Capex de Expansão foi de R$ 210,3 milhões no 4T26 e de R$ 662,9 milhões no 12M26 contemplando, 

principalmente, a implementação da Segunda Fase do Etanol de Milho e a aquisição de ativos biológicos da 

Usina Santa Elisa. Adicionalmente, o desembolso inclui a continuidade de projetos aprovados em safras 

anteriores: i) o plano de irrigação nas Unidades São Martinho e Santa Cruz; ii) a manutenção não-recorrente da 

caldeira da Unidade Iracema; e iii) o projeto de biometano na Unidade Santa Cruz. 

-  

 

  

 

RESULTADOS 4T26 
CONSOLIDADO 

CAPEX 
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ROIC 
Em milhões de Reais 

 
 

O ROIC reflete o desempenho operacional detalhado nas sessões anteriores referentes à Safra 2025/26. 

 

Proposta de Remuneração aos Acionistas 
 

A Companhia possui uma Política de Remuneração aos Acionistas (Dividendos) pela qual fica assegurado um 

dividendo e/ou juros sobre capital próprio de, no mínimo, 40% do lucro líquido caixa anual ou 25% sobre o lucro 

líquido do exercício, após deduzidos os prejuízos acumulados e da constituição da reserva legal, dentre eles o 

que for maior.   

 

Ainda, conforme definido na Política, a distribuição mínima de 40% do lucro líquido caixa poderá não ser 

adotada, por recomendação do Conselho de Administração, nas seguintes hipóteses: 

  

• utilização de capital relevante em função de investimento em seus negócios, programa de recompra de 

ações e/ou eventuais fusões e aquisições; 

• indicadores de endividamento, como Dívida Líquida/EBITDA Ajustado superior a 2 vezes, apurada no 

encerramento do exercício, visando manter o grau de investimento pela S&P; 

• mudanças fiscais; e 

• destinação a reservas obrigatórias ou limitação à distribuição de parcela destas que alterem a capacidade 

de distribuição dos lucros. 

 
  

 

RESULTADOS 4T26 
CONSOLIDADO 

RETORNO E REMUNERAÇÃO AOS ACIONISTAS 
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Esta sessão de ajustes foi incorporada à Carta Financeira da Companhia para facilitar o entendimento dos 

resultados, detalhando os impactos de movimentos gerenciais aplicados na transformação de dados contábeis 

para uma visão caixa operacional e, também, ajustes em contas de balanço decorrentes da adoção de normas 

contábeis específicas.  

 

Ajustes na Demonstração de Resultados do 4T26 e 12M26 
 

Com o objetivo de auxiliar a compreensão de sua geração de caixa operacional recorrente, a Companhia 

ajusta gerencialmente alguns de seus dados contábeis para definir o indicador EBITDA Ajustado, conforme 

tabela abaixo: 

 

Em milhares de Reais 

 
 
Ajustes no Patrimônio Líquido do 12M26: 

 

A partir de março de 2010, a Companhia passou a adotar a contabilização de Hedge Accounting para os 

derivativos designados como endividamento em moeda estrangeira. 

 

Os resultados trimestrais são registrados no Patrimônio Líquido (“Ajustes de avaliação patrimonial”), líquido dos 

efeitos de imposto de renda e da contribuição social diferidos. No período entre abril/25 e março/26, foi 

contabilizada uma adição no Patrimônio Líquido de R$ 137,8 milhões. 

 

  

 

RESULTADOS 4T26 
CONSOLIDADO 

AJUSTES 
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Efeitos da Adoção do IFRS16/CPC 06 

 

A partir do exercício encerrado em 31 de março de 2020, a Companhia adotou o IFRS 16 – Arrendamentos, que 

introduz um modelo único de contabilização de arrendamentos e parcerias agrícolas no Balanço Patrimonial. 

O direito de uso foi reconhecido como um ativo enquanto a obrigação dos pagamentos, como um passivo. 

 

A Companhia adotou a abordagem simplificada de efeito cumulativo com base nos seguintes critérios: 

 

1. Passivo: saldos remanescentes dos contratos vigentes na data da adoção inicial, líquidos dos 

adiantamentos realizados e descontados pela média de cotação de contratos futuros da DI (cupom 

de juros nominal) com prazos equivalentes aos contratos de parceria e arrendamento; e  

 

2. Ativo: valor equivalente ao passivo ajustado a valor presente.  

 

Não houve impacto no Fluxo de Caixa, nem no EBITDA Ajustado da Companhia.  

 

Informações adicionais podem ser encontradas nas Demonstrações Financeiras do período. 
 
Impactos do IFRS16 na Demonstração de Resultados do 4T26 e 12M26: 
Em milhares de Reais 

 
 
  

 

RESULTADOS 4T26 
CONSOLIDADO 

AJUSTES 
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As afirmações contidas neste documento relacionadas às perspectivas sobre os negócios, projeções sobre 

resultados operacionais e financeiros e perspectivas de crescimento da São Martinho constituem meras 

estimativas e, como tais, são baseadas exclusivamente nas expectativas da diretoria sobre o futuro dos 

negócios. Essas expectativas dependem, substancialmente, de mudanças nas condições de mercado, do 

desempenho da economia brasileira, do setor e dos mercados internacionais e, portanto, sujeitas a mudanças 

sem aviso prévio. 

 

 

  

 

RESULTADOS 4T26 
CONSOLIDADO 

AVISO LEGAL 
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As informações das tabelas a seguir consideram os impactos do IFRS 16 a partir da Safra 2019/20, de acordo 

com as Demonstrações Financeiras consolidadas e auditadas, incluindo os efeitos detalhados na seção 

‘Adoção do IFRS 16/CPC 06 – Arrendamentos’, na página 3 deste release de resultados. 

 

Demonstração dos Resultados 
São Martinho - Consolidado; Em milhares de Reais 

 
 

 

  

 

RESULTADOS 4T26 
CONSOLIDADO 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
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RESULTADOS 1T24 
CONSOLIDADO 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS  

  
 

Balanço Patrimonial (Ativo) 
São Martinho - Consolidado; Em milhares de Reais 

 

 
  

 

RESULTADOS 4T26 
CONSOLIDADO 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
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Balanço Patrimonial (Passivo) 
São Martinho - Consolidado; Em milhares de Reais 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

RESULTADOS 4T26 
CONSOLIDADO 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
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Fluxo de Caixa Consolidado 
São Martinho - Consolidado; Em milhares de Reais 

 
  

 

RESULTADOS 4T26 
CONSOLIDADO 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
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